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~----,~ '136 Sessão em 10 àe Agosto: de 1$80. 
~======~======~~=========== 

· Continúa a ·3. • discussão do orçamento do 
ministerio da agricultura. , 

Occupaa cadeirn dapresidencia o Sr. 3.' vice-
preside'nte Gavião Peixoto. · . 

Yêm .á mesa, são lidas, apoiadas e entram em 
discussão as seguintes 

E~fl:ND.AS. 

Orçáme·"to do ministerio dG- agriculfurà 
70 A ~t880 .· 

Emenda ao § :l.~ 

· Augmente-se com 20:0006 a verba res
pectiva, destinada á abertura de uma estrada 
pela margem do rio Branco, província do Ama· 
zonas, que salve a parte encacboeirada do 
mesmo no; assim facilitando o transito, prin
cipalmente, do gado que abastece a capital. 

S.R. . -.. 
Sala das sessões em !O ·de Agosto de !880.~ 

Saldanha Marinllo . ..;..J. C. Azev6do. 

Ao 70 A de 1880 

Fica o governo autorizado a mandar prosegnir 
na exploração dos rios, cuja navegação interessa 
âs províncias do Paraná,, S. Paulo, l1in!'-s· . 
Goyaz ,e. Mato-Grosso, e conlluentes dos nos 
Paraná, Araga.aya e Tocantins, despendendo com 
esse· s·erviço no exerci cio. da presente lei de or
çamento até ao limite de ~O:DOO,SOOO. 

'• Sala das .Sessões· em 9 de AgOsto de i880. - · 
leronymo_ R. ~UJ ·Mor.aer •Jardim . ..;..J. C. Azevedo, 

· , "-.Al~es de Araujo.:;;;.Jgnacio •Martins.-Can-
liido 118 _Qliveira.. · · · 

Emeri.dci M 7o A de ! 880 

elnrnções feitas ·pelo honrado ministro e ~l~s 
emendas apresentadas por parte da eomnussao 
na sessão p~ssada ·. . 

· Si pudesse livremente transitar por este re
cinto uma caa.d<! orçamentaria tão grande, tão 
cheia de despetas imprevistas e· iucalculnveis, 
como essa que acompanhou inesperadamente o 
projecto apresentado pala commissão .de orça
mento, não haveria mais discussão na camara 
sobre o merecimento .. das idéas apresentad~s. 
Sem que nenhuma pal.nTa precedesse á apre
sentaçio destas medidas, ellas são tão consi
deraveii, alteram por tal fqrma o equilibrio de 
um orçamento, que já pesa tanto sobre o nosso . 
deficit, p~ra não dizer sobre a renda publica, -
que seda de minha parte consagrar um systema1 
contra o qual me tanllo sempre levantado, SI 
n~o pedisse á camora a separação desses addi•' 
1ivos, que são outros tantos prajeclo;; e pro
jectos dignos de ser considerados um por um, 
não só pelos despezas que envolvem, como' 
pelos princípios qne a-·elles se_ ligam. · 

Senhores, :1. nobre comruissão propõe que o 
ministro da agricultura fique autorizado a des
pender até a, .somma de iOD: 000~ para- sub
vencionar ui)J.3 nayegaçlio par~ o Canadá. E e1,1 
pergunto : que ne-cessidade temos nós de sub
vencionar uma navegação para o C3nadá ~ 

A commis..<ão autoriza o ministro a rever o· 
con_trato com a comp:~.nbia de paqa.etes Ameri-
canos. · 

Desejo saber si é · uma retr:~.taçiio formal do 
voto do parlamento tornado lei do paiz ; -si a 
commissão qniz significar que o parlamento ao ·. 
dar aquelle voto não sabia si o porto doUaranbão 
tln ha ou não ca paçidade para receber navios da 
tonellagem dos _ navios americanos : é pr~iso, 
si esse· é o sentido, que isso peló -menos ·· saja 
objecto de uma justi ficação. . · 

}'i~ ~quiparada . a repartição do correio da Autoriza a com missão por outro lado o g~ver-
proVlnCia 4e G:oyaz ás -.da~ provincias de Ala- no a renovar tQdos os. contratos qtie expirem 
gõai,-Parabyba, Paraná .e Santa Catharina; e al- com as linllas subvencionadas. -Desejo saber a 
teràdo n~ste ponto. o decreto n. 4..743 de cj!3 d& quanto póde montar, e em que condições ftea o 

, ·Jnilho:de·l87L -. . . . governo autorizado a fazer contratos de sub
.:.~'·' Sala das. coínmissões em 9 de A!!osto de iSSO. venções,, que são contratos que devem ser dis· 

· • R d Mi 1 _., v 1 C • • cu tidos neste parl~mento . e não deixados ao ar
·-.. eronymo - e oraes ar ... m:- · ; n.<.t· bitrio·de nenhuma administr~ção. (Apoiados.) 

~ tledo.-:-Sigismundo A.,GollfGlOts. . Por firil a commissão autoriza o governo a 
· ' ;·:t20:0.()()6 parn a-compra de uma draga- desli- despender a sommn de 300:0008 com a con
.:.nadaas ,lagõas do norte e sul da provlncia das .strucção de nm ra!Dal -na estrada .de ferro de 

·Alagôa.S. · ·· · Baturité. · 
.' PaçO da eariiara, 9 de Agosto ___ de !~- - Ligando-se isto ás declaraçlles do nobr0minis' 
:Lolwe'fi9J de Albuqlll!rque • .,..,.Ignaczo Martins.- tro da agricultura sobre a ostrada de' ferro D . . 
--:Abdon Jfilanez.,....JJ4riio àaEstancia.-Fen~ancro · ·Pedro n; deixando ver que o governo póde ein 
Osorio;_;Taoare$ Bel{ort . ....,.J. M. de :Freitas.- tempo não muito remoto, talvez não fóra da 
Il&{on80 ·tJcc.Â.raujo.-Mei'ra de· V~llo&,- admiuistração.de S. Ex., alienar esse grande e 
Almeida.Barboza . .,.....Jeronyfii/J.; Jardim.-CQrreia importante ·interessG.- do ~Estado, essa grande. 
~ello,.,;-Espindola . ...,:.Souza Andrade.-'Danin. Conte da nossa renda, bem como ás declarações 

:.'""'Ar.agâll Bulcào."-Antoltio . Car/og .-Azam.lluja de qne s~ .deve facilitar a construcçõo de uma, · 
· Meir<lles·.- Barrog'Pimentel.-Priuo Paraizo. estrada pelos desertos do nosso · Interior pata .. 
'.:..;: Camar96. -SOare$ 'Brandõo. '-AmcricO. - ligar-nos a Mato· Grosso; de modo a dispensar '"· 

-.Atil"<!li4M · :Magalltães>-..:.candido ·de O!i~eira.- as n~ssa_s communicacões tla.viaes. com aqnella_;· 
·:Bezery-a:. de ·!Menezts~·..:.,;_Mor.te.-úoncio k Car- provmo1a, o que• não quer dizer, supponho, 

:_;tlallw; . ..:...-J:osi·.:'Marianno: - Za'ITili •. ....:. Almeida que -.devemos abrir m5o ··da nossa navegação · ' · 
·:ciiiito. · - ~ . com llat? Grosso . para ~ não termos · ·pend~ncias 
·~.:_;~-· :.:._..;.;~. ,,. _ . . • :·- =' •• •• • com.-oRto da·:Prata, porque:_ par_~~- aht~rmos_ .a:s .. 
"::.; O Sr. Joagutm l'Wabueo (A'ttenção): boas graças dos nrgentinos não .. 1ievemos chegar 
. ~Só ':tomo. pa:rte rio debate do orçamento da até deixai-os .. senhores das communicaçõe(.n3. -
"agriellltura na 3~~ ~c~sâo por algumas de- · ·tnn.es que telnos ·~m .. as noSsas provmcia.S 
~ ~~; :~ .. ::' -. .~ . ~~-
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distanles, ligando-so todas estas cOnsiderações, Canadá. como ·se estabeleceu para os Estados· · 
apezar do nobre ministro sentir·se multo·preso Unidos. . . . 
dentro ·das cadêas da economia; poder-se-ia Mas o que vamos nós .buscar ao Canadá ? 
pensar que · queremos entrar em .. uma'· novn E' o que dcse~ava que a:>;commissão M'or· 
phase de despczas, que ·elevariam os · de~cits çamento nos d1ssesse. Porque, senhores, si se 
dos orçamentos•!uturos tnlvez ao dobro do nosso trata sómente de desenvolver as relações uni·.· 
orçamento actnal. gaveis com um ·e~tado que cresce dia por dia e 

Sou contrario a ess:~ política do progresso ma· que ha de ser ao norte dos Estados· Uuido; 
.. teria! do pniz desenvolvido: a cnstn do lhesouro uma grande e prospér'à nação, emio não temos 

po.blico ;· son :eontra!'io a essa polilica' a· que o razão para não sul>venciouar linh~s de vapores 
nobre-deputado ·por.Minas se re!eriu no funda- · pará _outros ~~dos cujas relações nos são igual· 
mentar a sua emenda; contra a' qual nada. d1sse, mente preciosas e que vivem mais perto de nós, 
por adivj nhar que ella cahiria ó.a camara, pór Vamos então subv-encionar uma_linba p~ra o 
q11e consistia em·dardispensa de direitos· a um · Chile, outra para ô Perú, e sLo nobrc. mmistro.; 

·individuo que já 'obteve de uma assenibléa pro·· insiste na política do se11 antecessor, vumos sub· 
vincial o 'privilegio d~·navega\!ão de um rio .. ' vencionar uma 'linha para ~ C nina. (RiSo.) .· -'· 

Sou contrario n essa política a que se referiu Quanto á navegação entre o Braz i! e.' os Es.-
o-nobre deputado. por Minas o Sr. Candldo de Oli· tados Unidos,. já uma ve~ disse nesta tribuna: o 

···}teira,,:l. idéa de que nos paizes onde n iniciàtiva pensamentà-politico que Jevoll homens como o 
·e demorada, o Estado tem que representar o Sr. Tavares· Bastos e outros que er~m con .' 
pape! de'grnnde impulsor do. desellvolviwento trarias ao regiinen da p~otccçrio, consfslinM em 
pubhc(!. ' _ :>< ~ · • . , subvenções :\ emprezas,,qlle· assim fic~m coito· · 

Sou co'n~àrio. por mnitos- inotivos, mas sobre· cadas em posição quo a coucnrrencia por parte 
tudo pot:.lU)i-:-_porque essa induslria, que vivo á de outras torna-se impossível, o pensamento qne 
cnstn do thesonro, .essa industria cujo centro de tevou esses homens. a subvencionar a campa· 
gravitat.ão é" a secretaria dil agricnltnra ; essa ,nhia americaoa que serviu entre o Rio ·de 
industrla que tem e:~:plorodo to.dos ·os canaes Janeiro o os Estados U11idos foi um pensamento 
que a ~m.moralidade póde inveutá·r .para chegar generoso de poll_tloa americana. , , 
aos . mtntstros de e5ta"do e obter os coe tratos Mas pergunto .. cumpre-nos, a nos braz!lelros, 
não assignala o. desenvolvimento . do um pai~ Jlerteuce ao Brazii subvencionar uma compa • 
{apoiados) ; .é um: signnl de decâdencia, do leilão· -nbia de paquete> UQ Rio de Janeiro para New·; 
nacional, da liquidação Jínblíca. (Apoiados.) York? 

Sou, nem posso de1x~r de ser, da politica A camars. Sllbe o que· ~contecen com_,a com· 
do :.-desenvolvimento_ m~teriaf ~o p~iz , mas _do panhia ingleza_. qne fnia antes desta o serviço 

. dese,nvol·nmonto.-mateflal obtrdo só por um . ~posta l e o serv1ço de tr~nsporte a vapor entre o 
meio: ,peJ~ acção do legislador, destruindo todos I Jlrazil e New-York. . 

. . _ os _o_!>sta~u_!os que ~ão são nátur_!le> ás ioc~rpb· Eu disse o anuo passado nes~ c:1sa, e ·iiorece 
· -~aç~(las assoCiaçoes, a exp~nsao ~os cap1~~. que· disse incol'i'eetamente, que essa companhia

. a . confiança_ no ered1to P_~llco. Mas;a p~lrt1 ca não r~cebia subvenção da parte do· governo: 
. ~as subve~Ções, .dos subsühos, das gnrant1as de. Rerubia subvenção, mas a subvenção que .o 

JU.tos, da;; es ~radas levadas p_or en_tre os ser~ões, governo necessariamente terá. sempre de p~gar,, 
em v rezas .a que o~.eap1taes mtell~gentcs nao :!e sob a fórlila de ·serviçq do correio .. _ .. · : 
abalanç,~m-,é q:ue_ saouma·verdadmra explora~ao D~sde que 0 ~ndo eobra ae· cada:.pài'ticular 
não do sernço. de tra'!Sp?rte, mos do serv1ço uma certa taxa sqbre:· as . ~rtas, . ~ll~c _ob'rig~;se• 
dos juro~ 4a divH!a publtca, essa pol!t!oa .asst· a dar a essas carlns 0 transporte· mrus factl e 
gn a a nos ~utros pazzes_, ~o mo por exempl~ nos mais prom~to .. c éU.' •nuca ·desejaria qu·e .. 0 Est~dos-Uptdos, : s adm!n!stracues corrompida~ . Estado nlio-rem'unerasse qualquer serviço prev 

·E ~ por 1~10 que a e!e,çao pela convenção de Indo _ · .. . .. · · . -~ · ' ,,,. .. •· 
Chicat:o do _Sr. ~arfield'p~a cand.fdoto republi-_ .' . · • ... .. . .. ':"·,. 
cano u pres1deneui dos Esta aos Un~dos,despertou , ·~t e~ d1sse 4ncºrr~e~mente _que ~ . compa·, 
em IOdo o sen· par lido verdadeiro e.zithus~asmo, nh!a na~ e~ subv~nCio~da, porql!~- a - ~l!lpaõ· 
porque-o Sr~ -Garfield tem·se distinguido por nbta reCeb1~, de facto, i'i;na se~ta ·.l1ldemm~~-

.: ' ;:,IISS4S idéas que constituem _o verdadeiro homem por C!lda v1agem, -todav1a- ll\lltê·era uma · C!)lll._·· 
o;7,de estado: fazer o estado· corte nasu~ espheta, · p~nhia . fundad,a . na esp~n_n.Cl!,_ de um con_tralo;.e 

sobretudo para garantir as liberdades public.,5, com grande ,Pt;U_o .~de ·Sülmd1o. - ·_· · :-_ .. :-_, .:· · . 
guantir-como no_Sili ,º, :·direito da raÇa ·qn.e a Maf ~c-_qne .:.acontecia,: .4fzia ~u. aesta·com_:,. 
União tornou livre, mas por outro .Judo' restrin· ·panlua rngleza;,que'!lluccto_pava antes•da•eQJA:: 
gi~ tanto· a esphera da sua·acção, os serviços fei· panhia ronericana'? Acontecia o segainle'.:. ·os:; 
.tos.;á custa do thesouro, o campo do orçamento, ·:vapore;.como .• tinh'am àbllil,(!ancia de frete'. l!'~tr!l' 
.qu1f1zião seja para: : o ~J.lilolio de· Washlngtont ,o U!o de J~n.e!co:.e-.New·Y~rk,.le:vnvalll .o .;noss!l , 
:'nem. ·para a . Casa ,.·Branc;~ que se voltem as .care~ 1!_ara- .9S~ .ii;§t&d9s·U!11\l!!S .;o.c :m~s,.-!:~m(!:J!.~9 -
,yisl3s ·. e . as espe,ranças· ·. dos . espeeuladores 0da ._achavam nos ~5tallos-Un1do~~~te -p:tra:.~ B.r~:zil_;: 

··.Uniiio, .quer. elles ~especulem com--grandes éom: pci~U\! o.lll.:Jl% zl~nio .lmpor~dos:]i:stados-VnlM .. ~ 
,panhlas, quer ~m _o papel'.DÍ<te~a :.: •. , ::;,.,: Jan.ll!: guanto PSJ! .. I:i . exporta~:.· n:~m,.:,meta~e;~ 

.· :.~Si a '!lavegaçaj) p:u:a;.o C3!13.\la ~·um semço ~em -em -proporçao~l~:~,:·a~reetav.el;- s~n~.o· 
.. remUI\e~dor;. si a.o..C!I.mj;lanh.ia que o-xai empre., . :esla ·.nma. 415-.c.ausas·> dé;!..,j[ll~lxa,~os'Estados~. 
';'hen\1-er, ·enten~e~qu~ fi, fr,tte,cé::o.suOl.cien!e"'Pat'a_. Vnidos 'contra~;B~.!); · esses";,D.aVlOS·to~I~p.;am_ 
<:Pagn·;"·o'· lranSporte;·. ~o- ha naifa·qn.e .. xmpeça elll ,New-Yorlc -·frete~~ra~a,,:Inglaterra ;~!alll :~ 
·;aes~~JãY.de;,esta~!El,cer·se nma 'lmha, para-o. twerpool · e :ah!;·çarregavam.:;}le. volta,para· {)~ 
/ ... · : ~~~]r~~~~~·~ ' .::· . . . - .. . . --· 
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Sessão· em 10. de:.A:gosto de-1880; 

Brazil, descrevendo assiJivamverdadeiro trian-. po_nh_ollão.ter outro fim (appello para a com
gula. . . . · ·. . , ID.lSSll<? de -or_gamen.to·,e para: o ministro da.agri-
"(};.que. prova ISto;, senhores?·Prova que; s1 eultura);_senao autonzar.o.goveruo a-rever o 

entre e Brozil e . os .. Estados-J;ín.iàos, uma das-· contrato ;Independente· da lei que o . npprovou". 
duas . nações, não·, precisa. subnncionar. uma. Este, po_nto·.•!eve ficar bem claro: para. saber
linha de -. ·-vapores, é a BraziL E tanto isto-é· mos o que s~ pede áccama·a. · .'. · 
-verdade, que nas mensagens: dirigidas· ao con". _Desejavà a 'nl"UI, sen •,~res, que·ó nobre :mi.
gresso americano pelo aetual presidente. dos mstro nos. tnformasse. .ll, a garantia de juros 
Estados-Unidos; que Iiroéütava abrir mercados. que: o go-verno cün~ede1. a· estrada do Madeira. 
para os productos nmerjcnnos é achar eonsu- e.Mamoré !ubre E 400.000 addi~ionaes do' capi~ 
midores, sobretudo. nos·-paizes mais proximos, talJevantado,. é uma· coma do passad9, e si não 
o presidente pe~i~ sempre. ao .'congresso que p6_de ser levanl.~do ilc nôvo pela ·especulação, 
votasse um sl!_bSidto l>ara uma hnha que se es- ·o Sa: MEIRA. tiE VAscoNCELLos : _ A compa c 
tabelecesse, nao só. entre New-.York-e· o Brazil, uh ia. dissolveu.·se. .., · .··.· · ._,. 
como entre Nova-Orléans e o Rio de Janeiro. 

Entretanto essa ·linha americana, esses navios · O SR. JOAQUill NABuco : -o· nobre ministro 
soberbos que -naveg-am sob -a· bandeira estrella· sabe que, tanto pennte os juizes, como perante 
da, ~essa. linha que representa o re~a~cimento de a camara do~ loJ·ds,insinuou-se a-possibilidade.de 
mwtas mdnstnas dos Estados-Umdos, a renas-. que o Br:.zit ·[Uizesse fazer boa a sua obrigacã<» 
cimento da sua marinha mercante que os cor- sobre as .t: ~00,0<!0 addicionaes. · · 
sarios eonfede~ado~ varrepntdosmares e passou O SR. JOAQUIM SERRA.:- A companhia. ialliu. 
para a bandeua wgleza, o renascimento . da · · 
constracção naval, porque todos sabem que O Sn. Jnt-·"U.ll! ~A.B~co :-·Si a,_ companhia 
magníficos naviús são esses construidos. nos entrou ~m li•TU<dat;ao, e bom que se saiba que 
Estados-Unidos; essa companhia americaná esta oh[tg~çãür!r,nossa parte está e~tincta. · · 
de capitacs americanos, é 5ubvencionada pelo< .. .PeseJO aind3. •1ne o nobre ministro, e-ist<» 
Brazil, a<» passo q:ue tem estado muitas veze~ 3 mtercssa espcet~imente aqnclles qn.e o anno 
pedir __ nos vestt.bulo. s_ do Ca.pitolío, sem q.1 ue p~ssad_o combateram. ii emi~ração chineza, nos. 
nunca tenha obtid9 o:--voto de nenhuma das dtga Sl ha ·esperauça de que os nossos eml:iai~ 
duas casas-do congresso o subsidio dos Estados . ~adores· celcbl em DllilliD tratado ·com o celeste 

:,Unid1l!. · l!Dperio .. ~- occasião não podia ser peior.. A 
Tenho visto em jornaes de New-York fortes l.;tun~ esta se pr~parando par~ uma verdade!fa 

alagues contra ~ta linha· de paquetes, como in_ reacçao contr::,o occ1d~nte. As ·grandes pot.enCJas 
~.lllr~sse mera~ente individ)lal que quer abrir. da. Europa CSL•?; :apresentadas. por nav1os ~e 

mats. uma sah1da -po_r onde se escoetn os capitaes sua esquadra !~·:>. ag~as . da Ch~, com ~eero-: 
_._do estado. E' poSSlvelqne motivos politicos se" de um levau,t;_.~ento con:tra o. estr_anjl'ell'a~. 

tenham opposto ao voto do congresso· mas a P~reçe que a~ c •• cumstanCJas tornnm amaa malS 
... verdJ!de é_q_o,e s0~9s nós, _que não pr~cisamos, dt.flicil ·a m~:;_,Fo ·dos nossos, plenipoten~iarios .. 
que sna;venCJonamos nmahnha que não é nossa, Em todo o ~····0, u~·telegramma annunclOu-nos•. 
ao passo que os .'Estados Unidos, não. querem que elles fic,,~am_ a espera,, espera .. ql?-e pó de ser 
d3.r-lhe,a outra parte;. a olitra metade lla sub- longa, da reso, uçao do plempotenciarro.nomeado 
veução qu_e parecia indispensavel a essa linha pelo gove~n\~hmez pau~tratar com os noss~s
para vi-vet: ·. . · ·· · Quan_!O a e-. te pon~o, nao tenho a mesmª. me 

·O: que dennncia este facto sensível, irrefuta. q111etaça~ q_ 11,1 no a~o passado, po:rqu!l, ~ amda 
:velrindiseutiyell O >facto que· do paiz ao qual que a nussao, orgam~a~a com~ fo11. b1cephala, 
e !la se~e, CUJOS productçs _e lia quer trazer para possa ter uma demora mdellmda, a espera· de 
o Brazd, ao qnal ena-_esla··prestando 0 serviço um.. tratado que nun~:~~ ~hegue; p9r ou!ro .lado, 
de levar os seus productos e as suas industrias o P)ano de oecuparo parz CQm a.mvasno mon-
aos mercados estrangeiros, não recebe· ella sub. gollca. ~esappar~ceu de tod~. . . . 
:venção alguma, ao passo que é"subsidlada IJOr. ~Refer!l'-ma-hei, agora,, ~ algumas constdera
oun-o paiz. qne. tem todos·. as . meias faceis de ~es feiLas pelo n~bre. ID.lnlStro sobre a qn.estão 
levár · o seu ~~·aos portos ~ue delle-tirecisam 0 ~lamento ~rv1Ie sobre o fun!lo, de emanei". 

·. ,._,Nestas· condiçoes; eu· deseJava·-, que o· n<»bre paçao. . · .,,, · .·. 
ministro da·agri~u~ura·ou, em'ima'fal~·; o·nobre Se~úres, é cum _verdadeiro· pezar que , Tej<»;: · .· 
relator da cor:nm!Ssao de orçam·en"to nos dissesse!ll' ,que amda neste orçamento se pr-etende desfalcar·· 
si a .. autorização-dada ao. governo .. para.r~n:er o o fundo ~~ emancipação, tirar-lhe elementos· 
con!rat<» com alinhlj.liDJ.ericana_é .. uma retra- com qu, fHeH~MnStitnido por lei. . 

. taçao formal-do-votada camua__ :: Sei ]).,m, l!DC,qnando se. falia. em economia· . 
.. . O· S!L ._JOAQlllM Sl:llJi>l,~:-m:o-póde·ser. , esta etonomia:só: se dirige. ac .. dous· ramos .. ' d~' · 

. '. O S~. 1~AQUlM_N~uêo :-.A eoíi!íianlita pre~ nosso s?ryiço pu~ico, os;mais/importa~tes '_de 
t~nd.e ,que. ella ~o pó de de modo. nenhu~·faier ·to_ dos-a ·lllSirncçao pubhca e a .. emanetpaçao<;. . 
q.u ~:.s. eus, vapores 'tQquem _úà porto; .do lJarác .São as nos.,e:; po __ b_rcs Faculdades. e:z:ten_ nadas e: o~r · 
n)lal)... · ... · , , ·. ,·,:· · · · peq~<»~ reElll:Sasdos qnaes:o escravo .esper'!:ca. 

· O;SB.-J oAQUnt SEBRA.: -,.Isso·: ha v e in d di ~ .. su.a l_iberh•ÇII(l, que coneo,r.rem •para·a!J'gm~Iitar;a 
cg.tir.aiJ.uL. · - _, : · · ··· ··· · os e ~ ·• glona,_dos noss~s~econom_íStaS. T~davta;)~ataudo .. · o•s; 1 ... :. N.· '-"" ·. : . . . . . • .oom-~·nobre~IStrOfCUJOS:Se,nt•mentos:eonheço· 
· · · : 11. OA.QIIOC . .AJIUCO ··'"""-,:·e em..-vez ae. d~!!•, ,perfeitamente: ponerem ignaes;,ao& meus · qu~,; . 

1,cu~.-QS.d~Jr.en.·te a. ~retençao. da.·, eompan. ht_a· eu_-- sei'qu_e,,_s_eans_ pira_n_ o_s·~esnios- prin~ipios~. 
'lllller.u:ana~ apresenta .s~ uma emenda q.ue.sup,. que .. eu,: apezar-, de •ser-· o]mgado Pela•-PDJ!iÇão• 

,.··~ . 

.;:.; 

.• 
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o1l!cial que occupa e pela :responsábilidade do creio que vou passar pelo mesmo peiar por que 
seu· cargo, .o faltar uma ·linguagem· que parece passei o anno passado, na companhia do meu 
·diversa da minha; esperoque·minhiiS palavras nobre amigo,·li!Jder desta·casa,·o:Sr, ·:Martinho 
possam pesar no seu animo. . .. · Campos, de 'ver·oexcesso.·:·dataxa dos escravos 

Seuhores, o nobre ministro teve· razão de alTectado todo e !I e ao serviço da emancipal(ào, 
.assignalar perante 'a ·camara o serViço que' :-ser· desviado para o -d6flci!,-e si não· ·houver 
·prestou fazendo distr.ibuir o fundo de emanei· · deficit, ·para as · aespezas geraes do orçamento. 
pação. não só do anno de sua administração, , Seahores o fundo de •emanci-pação. consta de 
como de anuo.~ anteriores. Tem tanto ·mais V1lrias .mnÍtas, dos. recursos >provenientes da 
razão -de lisongenr-se :de :ter .podido arrancar liberalidade indi.,idual e de -varias taxas, entre 
do -thesouro .os ,pnucos milhares ·-de ·contos alli; ellas a tax:a de 'escravos ; mas ç .pensamento do 
depositados para libertnção de escravos quanto legislado"r, ao crear o fundo de emancipação, 
-é,certo que, pelo .nosso systema -de -deficit :per- .não foi resumil-o no .produeto dessas taxas, _e
manente, "O. dinheiro que entra para o tilesouro, · sim fazer que elle tivesse a elasticidade da for· 
têm muita di1l!culdade em sahir. tuna publica, a elasticidade do espírito emanei-

Qualquer que SAja o fim a que seja destinado,: padordo paiz; -por fórma qua pudesse siir todos 
~ualquer que se! a o compromisso pelo qual esse. os annos-augmentado; por isso a lei affectou·ao 
(litiheiro tenhas1do obtido, ainda que tenha sido fundOde·emancipação não só as taxas, não só· 
levantado nas pi:acas estrangeiras para certos e: as multas e o .producto das loterias, de que tra
determinados fins; por. mais avu!Cada ou mais· ta lei, mas uma som_ma que seria annualmcnte 
-pequena que seja a som ma ; desde que algum votada ·pelo corpo legislativo, assim como pelas 
ilinlleiro entra para o thesouro, é como que si. assembléas provineiaes. . · 
(llie passasse pélo fundo do tonel das Danaides. Pois bem, eu pergunto: qual é a somma qUe 

Esté serviço do nobre ministro prova apenas nós este a uno vamos votar para o fundo ds· 
a seriedade com que S. Ex. deseja cumprir a emancipação? Nenhuma. E alem de não votar
lei. :Mas não é claro que o faeto do nobre mi·' mos nada, além de não fazermos as economias 
nistro ter mandado pagar o fundo de emancipa-. obtidas força do ·c.Stado de outros ramos do 
ção correspondente a varias ex:ercicios é uma serviço publico nffinirem para este P'ande ser
eensura grave feita· aos ministros anteriores~ viço da emancipaç1ío dos escravos, nos retiramos 
.Não é evidente , que, q_uando no fim de quatro ·a este servtço aquella parte·que pela lei era irr
ou cinco anngs um ·mrnistro chega -a exe~:utar ·am~navel e na q na! ninguem podia tocar, 
um artigo de· lei expressa, que diz: ·· Todos Mas, não querendo .discutir já uma questão 
os annos . serão eman'Cipados pelo 'fundo de que 0 anno passado discti li varias vezes, . per
•emançipáção escravos na proporção da quota ~unto ao nobre ministro, pergunto á maioria. 
,disponível t' ; que este proc!'~.e!ltO do mi- a a commlssiio, e a camara toda que pó de tomar· 
-nistro é orna eensura_;-involuntãi'ra·, ir.·eme- amanhã a responsabilidade do voto, si desviar 
-diavol, in~-vitavel por parte delle, mas por 25 •;; do fnni!o de emancipaçãb para :r educa-
isso 'I!lesmo uma ·censura mais_ frisa~te áque}les ção dos ingenuós não equivale exactamehte a 
que s~ esqjleceram de cu;npm pma com ~ses desviai :21i •;, do fundo de emancipação para 
pobres escravos,,_emr~laça0 aos quaes a let to-. qualquer oU:tro serviço estranho a el_le' Que 
mau, um tal comprom!SSC?_,-um ~e ver quo lhes relação legal ba entre a verba pura os mgannos 
era Imposto e que el!e. nao podiam de1xar de e a verba para a alforria dos escravos T 
cumprir? _ . . senhores, o partido liberal quando deu. o seU. 

O Sa. Jo.A.O BRr~rno :-E denam pagar os JU· assentimento á lei ds ~8 de Setembro, e os ho· 
:ros. mens que nella collaboraram, destacaram bem, 

O Sa. JOAQUIM NAlloco: -Sim, devia-se contar e mostraram ijue tinbam consciencia de. que o 
tambem com os juros. . P_roblomn era iluplo :. o compromisso_ql!e o par-

Mas eu não me contento com a gloria que o -udo 10mava para extmgulr a escravidno era a 
.nobre ministro da a~riculturn conseguiu man- emancipação dos filhos ile escravas que nasces
dando distribuir o fundo de emancipação: En Mm um dia depois da lei; mas o compromisso 
deseJava que S~ E:~:. fitesse muito mais; qnizera tomado para com as gerações actaaes fOI tamber;n 
~e S. Ex~ reintegrasse o Cundo de emancipa- tão sclemneque nlio pód!J ter.passado ~ momor1n 
ç:w, _que S. Ex. o reoompu.zesse com todas as daqu~lle~ que t_êm segmdo es~a questao da eman
suas partes legaes, com todos os re~ursos que <;Ipaçao com o mtere~se palpita.n~e com qne se 
uma tei, -votada peln pMz, e uma let solemnc, acompanham ilS destmos da pa!fia. 
·que nos 'liga não só perante nós, eomo mesmo Em :1:870 quando depois da falia ·do lhrono 
pemnte 4) mundo inteiro, creou parn este servi· .O.o gabinetê ª deA_go~to·e d_o.movimen1o ell!an-
1,10 espec!al e ~grado. . 'Cipador qne pareCia Já manifestar-se no patZ! o 

Todavia no o_ rçamento. actual, como nos outros gabinete Itab.orahy .acoberto talvez das. glorl3s 
o_rç~mentos, 25 %'desse pe!lue~o e }nsi ~fi_ean- da campanha do Pa!agn~y ... qne epe chegou· a 
tiSSimo fando de emanmpnçao sao aesV!ados tempo de ceifar, qmz passar a esponJa do esque· 
pjra um serviço inteiramente. :alheio; inteira- cimento sobre as manifestações publicas e poli
Jllente estranho aosel"Viço· 'da emancipação _dos ticas no sentido da emancipação . não." ,pata .o 
·escravos, como é o serviço da educação dos in- pai~ -como ~ara o mundo in~eiro,. qual fo!'il pri· 
.genu9s,. . . . ·. meu-a .wed1da q~~ o .parhdo ·hberal ado.ptou 
· Isto é na-parte da despaza do ór~:mento da .para·ab_rir~as host_Ilidades,exacta)ll~~te_qnando o 
-:agriculturà, porque. na parte da -receita do Es- Sr. Teu:eira Jumor. tomava a miciativa. ·ne~ta 
·· tado· rcl1\tiva -ao- orçamento da agricultura, casa de ·querer contmnar :por· :couta do .partidO· 
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conservador â campanha que o partido liberal a parte objecto de saudações espontaneas da 
havia iniciado.~ imprensa liberal, restringindo coro esse senso 

Foi a apresentação no senado de um additivo pratico que sempre o distinguiu e que o dis
consignando a. somma de· 1..000!001)8 para tinguia ainda, quando Tavares Bastos e outros 
emancipação de. escravos. . queriam que elle fosse além do programma do 

., .. ,,-. ·os senadores liberaes,. sem distincção, todos partido c dos homens que estavam á frente delle, 
elles, sustentaram esse additivo com todas as -restringindo as questões politicas, aquellas que 
'forças, c ao facto ·deste additivo ter s!do sacri- o governo poil.ia resolver e podia realizar, a 
ficarlo muitos aLtribuem a sentença lavrada duas, S. Ex.. dizia (lê): 
contra e Dlinisterio Itaborahy. ·Do falseamento ih eleição derivam-se todas 

Pergunto eu, hoje iO annos _de)lois, não ~ as nossas difficulil.ades politicas, bem como do 
o ca;o de nós seguitm()s e:s.actamente nas pisa- trabalho escravo todos os nossos atrazos indus• 
das desses homens, e de honrarmos e~se pre • . triaes. São estes, pois, em meu humilde con
cedente ~ Então era voluntm·io, em espontnneo, ceito, os deus pontos cardeaes para que àevem 
hoje~ imperioso, hoje 6 onrigatorio. Então não convergir f:úmpletalilente a nttencão e o esforço 
havia lei, hoje ha; e a camara não quererá que do partido libera!. Com a eleição livre, com a 
se oontratc, com desvantagem para ella e pam o desavparíção do elemento servil, e com a .liner· 
partido libeml, o que era então a offerta es- dnde de imprensa que já possuimos, o Brazíl 
pontanea do patriotismo, com o que será hoje caminharú seguro para seus grandes e gloriosos 
verd~deiramente o porjurio da honra nacional t destinos e em um futuro· não muito r emolCl 

Senhores, a esse respeito peço licença par:l collocar-se-:í entre as nações mais adiantndas . • 
referir-me r.o que disse o nobre ministt·o dn (29 de Dezembro de 1868.) 
agrícu!Lurn, em commentario ou accrescimo ás Er~m u desapparição do elemento servil e a 
palavras que aqui c~hiram dos l~bios do Iiobr~ ex.tincção do trabalho escravo, assim como a 
presidente a.o conselho. eleiç~o livre da qual S. Ex.. teve sempre o fa-

0 nobre presidente do conselho disso que natísmo •.. 
desta qnest~o da ctnanci pação e !I e não eogi-
t~y~, e 0 nobre ministro da agricultura repetiu O SR. !O.\Qüm BREVJ':S: -Qual t\ a data da 
essas pala H as: • O governo não cogita da ques- carta? 
tão>, e da>bancnd:>s desta casa ouviram-se VO· o SI\. 30.\QUB! NAllUCO:- E' de 1868. (Hli 
zes: .....,, V. Ex. tranqt<illisa o[ai::. ·• outros apartes.) . 

Senhores, cst~ questão não dessas de que o Eram a ·aesapparição do eleli1ento servil e 3 
governo pôde não cogit~r. O governo póil.e ter extincçiio do trabalho escravo, que S.Ex. pedia. 
n opinião formada, de ,que é perigoso iniciar e queria. Não era um propheta q!le for.ia um 
qualquer medida, e de que se n~o deve dar um programma politica para 50 aunos depois; e!a 
passo mais neste c:~min h o. O governo pó de um homem lle estado que que·t·ía que u attençao 
pens~r quG a lei de 28 de Setemllro resolveu do s~u p3!'~ir!o se resumisse nestus dllOs ques
inteiranlente a· questão ; póde pensar que esta tões: a ·emancipação dos escravos c a reforma 
lei é o estatuto i!a liberdade par~ todos os hra- eleitoral. 
zileiros, que fóra della não ba esperança para o o Sn. ~L~RTm FRANCisco: -E' a lei de fB7:l 
escr:1v o ; mas o que ú governo niio pó de dizer estabeleceu os meios. 
é que não r,og:ita de uma qucstiio desta ordem, . 
porque é ntnn questão que prende-se :i propria O S1;. BELTnio:- Essa ju não satisfaz•as as-

, vida ào :paiz, porque si o governo não cogita, piraçues do yoiz. 
eogitnm touo>, c mais do que os abolicionistas c O Sn. SoAQO'IM NABuco : -A lei de 1.87!., feHa 
do que os escravos, os propr ios senhores, que depois destns pnlavrns do nobre ]lr~sidente do• 
vê•,m crescer cada dia ~m torno a.e si a onda da conselho, não póde np<~gat-as <le todo. O que 
emancipaçiio. ella quer é a exliucviio do trabalho ~scrnvo_, do 

Mas si o governo niío cogita hoje, peço licença qualrJrovêm todo:; os nossos atrnzos m<lustrmes; 
pmn dizer no nobre ministro da agricultura que é n desnp)larfção do elem~nto servil. A uesnpp~
ha dez annos o honrndo presidente do conselho, rição do elemento oervil só pela lei de .1.8i! seria 
eo gHava desta questão . Peço a camam qtte nt- obra para um futuro muito longínquo, que nós 
enda aos termos em que estas phrases são re- não podemos prever! era entregai-a ao desconh~

iligidas. . ' eido 9 n1io realizai-a; era exprimir uma nspl-
Em questões desta ordem não h a palavras de raçJo e nu o _pedir um resultado. 

mais eomó não deve haver palavras de menos. 0 Sll. MARTIM FnANcrsco :_A traa.ucção da 
As palavras neste caso têm uma significação 

rea1 e positiva; têm um sentido claro, parque carta foi traducção livre. · 
se ellas não podem provocar esperanças na O Sn. lL\RCOLlKO Moun"" ! - A traducção foi o 
grande massa dos escravos que não sabem ler, mais leal possível. 
podem alimentar todavia as esperança$ de ai- o Sn, JOAQum NABUCO : -Notem bem os 
guns desses desgraçados que acreditam na since- nobres deputados : minha arglllllentação con
ridade, n:~ energia, e na coherencia dos homens siste toda nisto. A lei de 28 de Setembro fez 
politir.os. · muito pela sorte dos nascituros, impediu .que 

São palavras que honram o nobre presidente. milhões de homens continuassem a nascer es
do conselho. S. Ex. dizia, não ha i{) annos, cravos no Brazil ; mas os compromissos'do _par-

. como eu disse, mas ha .U, em· !868, em uma tido liberal, islo eu IJOsso · mostrar .e het de . 
carta eseripta.a meu pai, carta que foi publicada, mostrar a esta camara quando p~ollmamen:e 
que corren o Bra:ül. inteiro, e que foi em toda· tiver de recorrer à sua benevolene1a para apre-
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sentar o meu projecto de emancipação, o que já 
não fiz por não qn~rer interromper os trabalhos 
desta casa, os compromissos do partido liberal, 
dizia eu, estendiam-se não só ás gerações fu
turas, como tombem ás existentes. 
. Eu posso trazer a opinião de multas chefes 
liberaes1 expressa em termos que não se sujei
tariam a interpretação que os nobres deputados 
chamam livro, p3ra provar-lhes que, além dos 
beneficios feilos ás ger~ções futuras, o partido 
liberal tomou compromisso claro e solemne para 
cvm a «r ande massa da população eserava: 
Pe~o 1icença sómente para ler as palavras do 

programma liberal por ter o nobre ex-ministro 
ao imperio~ o Sr. Francisco Sodré, contestado 
que elle as inclnisse, ao que eu respondi que a 
memoria de S. Ex. podia :i cerca do progrnm:ru;f 
não ser muito ilel, porque elle acubnva de ser 
ministro {lê): 

• A emancipafãO dos escraoos não tem inlima 
relação com o objccto principal do programma, 
é porém uma exigencia imperiosa !l urgente da 
civilisação, desde que todos os estados aboliram 
a escravidão, e o Brazil é o unico paiz christiío 
que a mantém, sendo. que na Hes~anh:i esta 
questão é uma questão de dias. Certo é um 
dever inllcrente á missiío do partido libero!, e 
uma grande gloria para elle a reivindicação da 
liberdade de tantos.· milhares de homens que 
vivem m oppressãc e na humHh~ção. • 

O Sn. Fn~NCISCO SÕnn.É: ......, A pr(meira parte 
responde á ultima. · 

O Sn. 1oAQuBI NABuco: -Senhores, os par
tidos nfio podem tom~r compromissos em pala
vrus mais solemnes, nem mais clar~s; si, depois 
d_e os tomar, ellcs querem desmenLil-os, a habi
hdade achará sempre o. meio do pôr de accõrdo 
suas pnlovras com o seu procedimento. · 

Senhores, a idéa emancipadoro ó uma idéa 
que esítí sendo tratada com o. maior moderação. 

Quando um homem que não tr~nsige com a 
escr~vidiio vem e propõe ao porbmento brazi
leiro um prazo de 1.0 anuas para se realizar a 
emancipação dos escravos, prazo quo chegue 
exactamente até essa meta que o Visconde de 
Souz:>. Fr:>.nco no senado ped.i3, islo é, que l.O 
annos depois da lei de 7i se fizesse uma nova 
lei, e se marcasse um prazo que não excedesse 
de outrqs iO annos para a emancipação total; 
quando llDl homem traz uw projecto ~1e póde 
ser taxado de trans~cçfio eom a escravidao, deve 
elle ser accusad.o de estar atirando fachos sobre 
barris. de polvora? Senhores, qmndo uma 
sociedade confessa que tem por alicerces· barris 
de polvora, não é muito que ella veja por toda 
aparte o faebo do incendiaria. (Apoiados, m.uito 
bem.) · . 

Devo honrar o nobre ministro da ~grienltura 
por certas medidas tomadas p~r S~ Ex:. Se
nhores esta questão da emanetpaçao prectsa 
ser tratada c.om calma e não com odio, precisa 
ser tratada com accõrdo de todos (apoiados)i é 
uma questão para a qual devem ser cham_aaos 
sobretudo aquelles que têm seus· g~andes mte
resses colloeados no elemento servil.. . 

O St\. Bu.!.t\Ql!& nB MACEDO (ministro da a!Jri
cult·ura):- E' ne1tc terreno~ que o governo a 
colloca. 

O S11. JoAQum N.!.BUco:-E'.preciso pensar, 
estudar e fazer grandes. inqueritos; é preciso 
lambem que se cogite sempre· della, porque é 
em definitivo a grande questão aberta do paiz. 

O SR. BELTn.4:o:-O governo appeHa sómente 
para a morte. 

O SR. JoAQl!ll~t Nl<Buco:-Digo isto, para 
acrescentar: pódem-sc tomar tontas medidas, 
que fazem assumpto do meu )!Iojecto, podem-se 
tomar tantas medidas indtrectas, que sem 
offender o octual u.t possidetis, sejam gnndes 
medidas emancipadoras, no sentido de preparar 
8: transição do trabalho escravo para 6 trabalho 
ltvre. , 

Um ministro da agricultura emnncipador, 
um minisLro animado do espírito obolicionista, 
ainda rrue o parlamento niío vote lei nenhuma, 
póde fazer muito em beneficio dos seus Eeme
lhanles; e que grandes resultados poderíamos 
obter sem esforço, nem dissenção. 

O nobre ministro du agl'icultura f~z um ser
viço que prezo-me de re~onhccer desta tribuna, 
porque dcsGj o ter sempre occasiâo de trazer para 
ella o reconhecimento de t~dos os serviços 
prestados ã emancipação em todas as esplleras, 
como em todas ns classes da sociedade. O espi
rílo · emancipador póde ter recompensas mais 
bellas do que as recompensas do governo. Assim, 
por exemplo, quundo o governo ia procurar para 
dar-lhes ti Mos de nobreza oquelle5. que alfor· 
riav~m dous ou tres escravos para mandsl-os 
como voluntnrivs da patria, o governo proou· 
rava fomentar o espírito da emanclp~c"o, .das
mora lismdo esta npparencia dB nobreza que ha 
no Bt'azil. 

O SR. JosÉ IILutuNNO :-Eru um beneficio que·. 
pre~Lavo. 

O Sn. Jo.AQunr N.Anuco :-Nilo era. Os povos 
devem ser serias. Devemos evitar tudo que o 
não é. Proponha o nobre deputado a abolição 
dos titulas de nobreza. (.~poiados.) Ter5 o meu 
\'alo para abolir ; eu mesmo já pretendi propôr 
<tne se acabasse com ~ nobreza inclassificnvel 
que possui mos no Brazil. {.4.poindos e apartes.) 

O Sn. JosÉ :t!Ülll..L'õKO :-Seria abolir a mo
narchin que ne!IA se apeia; mas é o que não 
11uerem. Assim, convém desmoralisar n na· 
breza. 

o SR. Joio BnrGmo. :-Nüo é causa para se 
tratar aqui. 

O Sn.. JosÉ· MAnr·Ai'>NO :-E' muito amor pela 
monarchia! 

O Sn. JOAQU!ld NA nuca : -Não penso como 
o nobre deputado. Tratemos a qncstão pelo seu 
lado serio,tratemos de abolir primeiro os titulas, 
mas emquanto elles existirem não convém de· 
gra~nr, .desmoralisar o que' é d~ paiz, fa~er que 
pessoas . que prestam vcrd3~etros serv1~os ao 
paiz'receba:ru essas gfayas e lltttios hpnorlfic~s, 
emcompanhia de indivtduos CUJO untco servtço 
foi comprar eseravos para a guerra, não fallando 
de outros qo.e vêm das casas de commissões de 
escravos· .. (Ha varias apartes.) 

PeçÓ aos rii.euséollegas,por achar-me faügado, 
toda a sua benevolencia. . 
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Trata·se de uma questão grave, em que.cada 
1.lDl tem empenhada ~ sna responsabilidade ; em 
que cada palavra póde influir por mais inslgni~ 
fi cante que pareça, e eu n~o desejo ir além do 
meu pensamento, nem tomar a responsabilidade 
de compromissos fóra de minhas vistas. 

VozEs :-Prestamos toda attenção ao nobre 
deputado. 

O SR. JoAQ'O'IM NA!luco :-Dizia eu, senha· 
res, qne o governo póde fomentar o espirito 
eman.:ipador, como por exemplo dando titulas 
de nobreza aos qne forravam escravos para a 
guerra, d<\ mesma forma por que procurou fo
mentar o espirito patriotioo, abrindo as prisões 
do. presidia de Fernando de Noronha ao 
galé que se quizesse regenerar no serviço dn 
patrio. ; nós, porém, temos outros meios de 
honrar esse mesmo espirito tanto mais digno 
de -louvor quanto mais desinteressado dando 
a maior publicidade aos·serviços dos benemeritos 
da emancipação, fazendo que seus nomes corram 
do norte ao sul, entre os applausos e o reconhe
cimento do paiz. Para honrar esses serv.iços 
estarei sempre prompto a· Tir á tribuna. (Apoia
dos.) 

O nobre ministro, por exemplo, logo no prin
cipio de sua administração, incommod.ado legí
·timamente com a sorte de tantos escravos ou 
não escravos, de tanto~ homens arrastados ,pela 
justiça publica e recolhidos á casa de correcção 
;para ·esperar que appareça um dia um senhor 
imaginário que venha disputar a vosse delles .•. 

O Sa. 1\f.A.R'Illl F.llANcrsco:-Isto está prevenido 
ll:l lei. (Ha outros aparles.) 

O Sa. JoAQum N.uuco:-São os escravos do 
evento. 

O SR. MAB.TW .FR.o.cmrsco:..,-Depois ile certo 
prazo, si" os senhores não reclamam, os escravos 
estão l!vrcs. 

0 SR. JOAQUru NABuco:-0 nobre ministro da 
agricultura fundou uma jnrisprudencia a este 
respeito e pediu ao seu collega do justiça que 
olhasse para a sõrta desses desgraçados. E' um 
serviço notnnl que o nobre ministro prestou,. 
e eu peço licença para dizer-lhe que ainda 
b~ muitos a quem elle póde prestar tlio valiosos. 

Ainda na pôucos dias recebi uma carta de 
um desses presos, chama do Justiniano Terra, 
que se diz cidadão oriental e que est:í recolhido 
como captivo, sem que, diz ellc, appareça al~uem 
qne se diga seu senhor. 

O. SR. FRL-,crsco SaoRÉ:-Esse está no caso da 
lei.; o escravo abandonado está livre. 

de quem corre todas as reivindicações de di
reito,. nem ·pelo ministro do imperio, mas pelo 
ministro da agricultura. S. ·Ex. centrDiisa em 
suas mãos todos os serviços, que ·podiam correr 
por outras pastas que ·não a sua. 

E' por Isso que pedirei ainda a :menção dê 
S. Ex. para perguntar-lhe si sabe como tem 
funccionado o imposto de 2:0008, que propnz o 
anuo passado, e cujo augm.ento ·pretendo este 
anuo propõr á camara,sobre·casas de·comniissão 
de escravos. 

·Não sei como esse imposto ·tem funccionado .• 
Era um imposto destinado a fazer desapparecer 
dos ·no~sos jarnaes esses ann uncios infamantes 
e degradantes do nosso estado de· c i vilisação·; ·era 
um imposto.desl.inado, por .assim dizer, a acabar 
com essas casas ile trafico, com esses mercados de 
carne humana, abertos 110 interior da nossa 
cidade.· (Apoiado$.) -

O Sn. JosÉ MABIA.Nn:o:-0 defeito é da lei : lla 
uma lei que .permitte a escravidão. 

(Ha outros ap_artes .) 
O SR. Io:.~.l)uw NAnuco:-:-Pergunto ao ·nobre 

ministro si S. ·Ex. sabe si a ·acção ·da policia é 
Tigilante, constante, todos os 'dias, ·sobre esses 
mercados de carne humana, em que se trafica 
constantemente nesta cidade •.• 

O Sn. JosÉ J,ú.m.u.:xo:- Em gue se vende 
até gente livre, como se tem provado. 

O SR. 'JoAQtaM NAJJUco:-... em que se·diz que 
se vende gente livre, em que se passam as maio
res miserias e degradações, de que nma sociedade 
possa infelizmente ·dar o espectaculo. 

Pergunto ainda ·a 'S.Ex. como funccion:a ·esse 
serviço por conta do Estado, serviço que con-. 
siste em infligir a nutoridadcpublica castigos 
aos escravos á "Vontade dos senhores; pergun'to 
ainda como funcclona esse serviço de açoutes 
para escravos; e si teve alguma olxecução uma 
postura, que o passado chefe de policia, o Sr. 
Pindaltyba de ~latias, fez publicar durante o 
carnaval,, coudemnaudo 11 cem ·açoutes o escravo 
que jogasse o entrudo.'( Sensação. ) 

O Slt. Josill!IAD.IA:NNo:-Como as pranehàdas a 
bordo. 

O SR. Jo.o.ouu1 NAllUco:-Pergunto a S. Ex. si 
o goveTDo tem ss vistas sobre as hastas publl
cas de escravos, nas quaes são annunciados e 
postos á vendo escravos afrieanos importados 
depois da lei de 1.831.. 

O SI\. )IARTm FB.A.Ncisco:-Não ha mais. hasta 
publica para a venda de. escravos ; é venda par-
ticular. •· 

(Ha outros apr.Lrtts.) 
O 'SB.. JoAQUIM N.'illuco :- Eram 

ficavam ann<~s e anrios na cadeia. 

O SR. JOAUVIM NABuco:-Propostas para a 
escravos que venda. 

·Pergunto a S. Ex. ·si o governo tem as vistas 
sobre estas praças de escravos que são annun· 
dadas pelo Jo1-nal do Comlll<!rcw, em que .foram 
vendidos ha pouco :a1ricanos .importados ·depois 
da lei de 1831. 

Eu chamo a attenção para esses pontos do 
nobre. ministro aa agricultun; p~:r'que a escra
vidão entre nós está affecta ao seu ministerio ; 
ella tem sido tratada .sómente por um lado ; 
.come .uma questão da lavoura, como um grande 
Interesse commercial e industrial do ·· paiz, e 
não: como uma questão de justiça. Foi por isso 
qne Timos a lei de !8'71 ser apresentada nesta 
camara, e não pelo minisLro da. justiça,. a cargo 

Pergunto 11 S. Ex .• e sinto não ter trazido o 
documento que me foi·env:iado, .. mas para lstó 
chamo a 11ttenção , dos. honrados ministros, si 
não ha lei ·que regule a intervenção das oa·nto· 
ridades estrangeiras na venda dos escravos. 
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Recei:>i ba· poucos dias- do Rio Grande do Sul sul JlGlo qual a escravidão está se torn;ndo 
varias jornaes. censurando o· procedimento do u_ma. qu~stao so~ial- sómente para· dllas provin-: 
consul. de·E'ortu!al. alli; que recebia. propostas c111s, o Rto-de Janeiro·e·.S .. Paulo. 
p~ra· a, compra- e escravos. pertencentes a na· Voz&S :c - -E. para v 1·nas. 
ClonaeS·· seus ~ m 

Chamo ainda a ~lttenção do nobre· ministro O 811. •• Jo~QmM· ~ieuco :·· -E' parao. uma'· parte 
- para· um processo de que· resultou· a· liberdade ~,provmeia de M.ID~· .•. ,e que por outro lado 

de- mais de uma centena de homens illegal- · hguew os _escravos a gleba, porq~~anto em. toda 
mente escravisados-pela companhia de minera· .esta questão de emancipação o unico interesse 
ção do Morro Velho, para saber si esta sentenç:t real e verdadeiro é o interesse agricola medi
tem tido plena execnção,. e qne passos tem dado das que liguem durante o período da transição 
o governe para fazer com que esta companhia 0 ~ravo ao solo, dando·l!...e !lma pequen.1 pa
inglezt~. eompense o lempo de capliveiro em. que trla no que até hOJe tem. Sido para elle tão 
reteve aquelles Infelizes que eram livres., sów~nte um carcere ... : . 
(Aparte$. J · Nao se. me diga,. diZia eu,. que um pa1z. co-

Peço licença á cam_ ara para conclnir 0 ineu b~rto d~ um grande feudalismo, onde a terra 
d' · lt d • -d - fi nao esta pnrcellada, onde apenas se sabe da cl· 
Iscurso, vo an o ~·uma cons1 . eraçao que •. da de se entra nos grandes dominios feudaes 
Esta é uma questao que '!eve ser r~solviàa não póde constituir-se livremente e destruir essâ 

com o nçcôrd_o de t?do~ ; nao presta nlllgue~ rede de soberani:as absolutas qu~ o alam, porque 
um sem ço dizendo_. n~_?.s devemos Ocar na le! eu· vejo . um ~atz como a Russia, muito mais 
de :1.87:1., oorq~e nos nao podemos fiC~J r na le1 atrazado PQiiticamente do que nós, qna não 
de i87i. ( Apo~ados.eapartes.) . chegou ainda :i evolnção natural do <ystema 

Ainda que nós todos, deputados e ministros, represen~alivo, libertar, não L~OO.OOO escra
qllize~emo~ vincular. o fnturo ás nos~as vistas vos1 d?_s qnaes talvez· 500.000 sómen:te sejam 
de hoje, n~o o-poderiamos. Ser-nos-1a impos, .nte1sa lavoura, mas ~.000.000 de ser-vos; 
siTel impedir que as gerações nov-as qne repu, porque eu vejo um paiz oriental, de uma outra 
diam a escravidão, como a b.erauça do passade,se raç:t, muito mais atrazada, muito mais con-

· inscrevam contra ella, e esposem a causa da servadora e preza ás suas tradições, . o Japão, 
emancipação que é causa dellas, porque é a tambem por, iniciativa de um soberano e n um 

- caus~do futuro! Ser-nos-ia impos~ivél obrfgnr os só reinado,. acabar com o gr~nde feudalismo dos 
contemporaneos do trabalho Iivz;e generalisado seus .. da~mi.o~ . que assenta-ya sobre alicerces se· 
a respe1tar·como nm dogma a le1 de· 28' de Se· culares 1nfiD1tamente mars profundos q·ue os do 
1embro, em vez:de completai-a· com outra que nosso. . . . 
ha de attend'er a sorte daquelles·que ella deixou Tem·,se dtto que os fazendeiros devem reun1r· 

· inteiramente orphãos-da protecção do Estado. se e não deixar que esta questão seja resolvida 
E' uma questão vital que precisa de ser re· por estranhos. _ . · . 

solvida por ·grandes meios, ·não . meios illegaes, Esta 9:nestio n~o deve ~er resolvida sem 9s 
mas me1os que tenham na devida conta a na- . !azend_e.ros; e Deus permuta_ qu~ nunca se1a 
tnreza.humana, não que esiJeculem; !lias. que r~solYJ.da contra elii!S; mas nao pode· ser, resol · 
contem-. e calculem com os bons elementos Vidaso por fazendeiros. · 

que o. homem encerra em si, e com.o desinte: Não é uma qnestlio1 senhores, que. ~~&a ser 
resse que.é condição essencial do·p_atriotismo. tratada en1.re. os agncultores e os _negociantes. · 

Sellhores·, . hoj 8 0 Brazil. é em todo 0 vasto Não I O Braztl é alguma co usa ma1s do que um 
territorio oeeupado pela raça eaucasica o nnico gra~de mercado de café! . 
ponto onde a escraVIdão ainda floresce. ,SI é do café que sabe a nossa nqueza actunl, 

A. E h .. l!lh ·T - o(}s somos mais do que um. entreposto. commer· 
· espan a,. Q!le I!ar . ava. com· a nrqUia cial. Somos um. paiz que tem um passado e úm 

n~: E~ropa o pr!VIleg•o duer:uma.nacao. ~Cl'll· faturo; ,somos uma nação que está presa pela 
. VIS&;a1 acaba de decl~ar a. escravidão extmcta alma á todas.as l!-Spirações do.nosso.tem{lO; qne 
· n:ulna. de Cuba.. . · está presa pelo coração a todos os sent•metuos 

Nós, . na ~enea, ~ a · ~l!l'!JDla; na Eul'!lpa, d.e hnmanidade; que estn presa pela.intelligencia 
somos -as nn1cas: ~<;?&! · etvihsadas que amda a. todas. as verdades da scienc1a e á todas as 
contamos 6l!ta·i11.stitu1çao· tão cobertac_ de· annos conquistas: do genio.; somos. uma nação qne 
como de cnmes que têm. ensang.uentado -a-face- ·sente;C]lensa, .aspira ; .. tem ambição e estimu:Ios, 
toda .da terra. e que. deve ser uma. patria para todos aqne!les 

Não se<· me diga que é impossivel:.a:· nma que nell:i respiram I Quando todos. se puzerem 
grande, nação coberta: por um-grande feudalismo de accôrdo, quando os proprietarios de escravos 
terrilorial ·lançar mão de, Ulll- dia. para·: outro· de eomprehenderem· que ·a escravidão· é uma co usa 
medidas Iegaes,c para e:rtin~,o, não indemni- do passado· e qnizerem resolutamente preparar
zando. o qne nao deve;ser·tndemuúado;' porque se para nma vida nova; sendo o sacrificio feito 
não ser-á C()m.o. metLvoto· que será indemnizado por- todo$, . indlstinetaweote; que ·até hoje · têm · 
u=só africano·-importado· d6pois·da'.aboUção.-do : 10lerado1 permitlido, a escravidão ; por. ma i o r 

·trafico·. {apoiado&),,,ou;: = só filhO' 'desses· tfriô que seja:·a-reparação eJ:igida; . por· mais,diflic ll 
eanoá' (apoilldos), mas,indemnizando· a: escrava..~ que·'seja'a:empreza; ella ·não -será·- snperior· ás 
tura legaL . •. • Essas:--medidas,a:-que me: -refi~o J1QSS8$Jarças;· ,Lembre-56' à. eamara"destas.-pa
de.de:-j:i:as :enunclo~s»: ·além·:do prazo, medi..- lavras·> de<o um' nota ver . emaneipador; . quaudo
lbs. que• terão _. J?Or:fin:L impedir': que, cominue· tiver.- qaa·,encarar por.:sna vez a grandeza'· 'do
ate:-Ullfieo·coate•ro de escravos ;do ·norte, :parao nosso dever como .a .do,sacrillcio. que:.- elle·. nos. 
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impõe : • As gràndes causas só são grandes 
porque sfio difiiceis ; c as grandes nações só são 
grandes porque fazem gr~ndcs c ousas l• 

(Muito bem, muito bem I O oradol' é compri· 
!1Witado. Appla·usos nas galerias.) 

O Sn. PRESIDENTE recl~rna a attencão das 
galerias pnra a proltibi~ão que o regimento 
marca aos applausos ou reproYações. 

A discussão fi~~' àd1hda. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEU DO DIA 

TERCEIRA DlSCUSSÃO DO OllC~~TD D.l. lURINll..l. 

Vêm á mésa, sTio lidas e aprovadas as seguintes 

Sub-emendas 

Ao n. i3. Em vez de- diminuindo-se 800~ 
diga-se- diminuindo-se 880$ - alterando-se 
para menos 80~ a somma da rubrica. 

Ao n. i7. Em vez de- lõ~:87~~ diga-se: 
!57:074~ sendo 1:200~ para gratificação ao in
s peetor do phurol e pharoletes da provincia de 
S. Pedro. 

Ao n. f2 - na ullima parte. Em vez de 
7:000~ diga-se 7:350J. 

A._o n. ~8. AerMcente-se: -quantia esta que 
sera destt:l~da pna auxilíJr a publicaclio de 
uma 1·evista maritima . .A.ugmenle-se de l :aOO$ 
a somma da rubrica. 

Ao n. 5 .. Em vez 'de:- !.28:070-"- di"a-se· 
H6:197J. ' "' " . 

Ao n. 9. Em vez de:- 70:720;;1 - di Na- se· -
70:720.{:720. o -

Ao n. 8. Em vez de:- 887:i96~- diga·se: 
887: i96~~00. 

Na samm:\ geral do crediLo em vez de -
:I.0.086:"\9ô*72.6- diga-se: - :I.0.069:ma726. 

Sala das commissões, iO de Agosto de l.SSO.
A!Idrade Pinto.- -Ara,qão Bu!cão.-Fabio Reis.
Ltbtwato Bat~·oso.-A,fonto Penna. 

O Sr. Fernando Os orlo :-Depois 
do im(JOrtante discurso que acabamos de ouvir 
s? ~e r~sta dar parabens á opposição pela acqui~ 
SlÇM br1lhnnte que fez na pessca do honrado 
deputado Sr. Nabuco. E' S . .Ex. um orador op
posiclonista ao gabinete de 28 de Março · nem 
me e dado qualifical-o de outro modo te~do em 
attenção a altitude que hoje assuroin-~a tribuna. 
EEJ nomo, po}s, da_ opposiçi'ío a que pertenço, 
na o tenho I!I&IS a d1zer no nobre deputads senão: 
sêdc bem ymdo. 

_O Sn. JoAQum N.umco_:-Si en sou opposicio· 
wsta o nobre deputado e governista, porque in-
screveu -se a favor. · 

O Sn .. FEn~A~oo OSOlttO :- Não apoiado. Sou 
sempre 'il:scrtpto contra. S. Ex •. foi 'Verdadeiro 
quando dtsse que esta camara está sempre dis
posta a cortar muito nas nrbas da instrucção e 
íl.a emaneipaç3o: mas não é sómente nessas 
'Vêrhas qM a camara mostra essa disposição, 
rloque.a cens-:n'a; tambem ella tem cortado 

3Stante no orçamento da marinha e guerra. 

O estndo dos negocias da marinha, que é de 
que n"s occupamos presentemente, tem sido 
desenvolvido por mais de uma vez nesta casa -
niio h~ ·U!U só orati~r,. quer da opposíção, quer 
d~ mawrw. que nao se tenha encarre2ado de 
demonstrar que esse estado é pessim~, clla· 
mando a attenção do governo para melhorai-o. 

Não vejo, porém, que o gabinele 28 de 1\iarço 
lenha tomado a si a incambencia de pôr um 
limite ás nossas queixas e de attender [cabal
monte ás necessidadeo que os interesses publicas 
reclamam. , 

Não venho, Sr. presidente, revolver questões 
passadas ; em mais de uma sessão deste paria· 
menta tenho tratado dos navios de nossa es
quadra, pedindo medidas uo sentido de me
lhorar-se as suas actuaes condições, mas o Sr. 
ministro dn marinha tom sempre respondido 
que o thesouro não p~.rmiLLe rnclhornmeutos. 

M~s, senhores, onde está o credito do puiz 1 
As economi~s que se querem fazer com a es
quadra são preJ udicincs, pelo que negarei o meu 
yolo ao projecto em discussão. · 

O honrado ministm da marinha 'deliberou 
orgnniz~r uma · commissão com o ftm de apre
sentar nm plano do mclhcramcnto dos navios 
combatentes. 

0 Sn. CANDlDO DE OLIVEIRA : - J<[ está orga • 
nizada. 

O Sn. FERNANDO Osomo: - Diz-me o nobre 
deputado que já está organizada; mas limila-se 
a isso ó nobre ministro da marinha~ contenta· 
se com a simples nomeação dessa commissão ? 
Poderá S. Ex. fazer-nos o obsequio de dizer a 
cnmara quaes M instrncçÕ€s que deu a essa 
commissão ? Depois que clla ~ prcsentar o seu 
trabalho, pretende o. honrado ministro gu3r· 
dal-o na sua secretaria, ou realizai-o? De que 
serve essa commissão, si nuis ou menos nós 
não votarmos verba para occorrer ás despezns ? 
Em que ponto, pois, deste projecto de orça
mento. esta desi;:Jlnda a nrba pnrrt o melhora
mento da êsq:uadra? Pretende o nohre ministro 
pedir credito para acudir a essas despezas? 

Sr. presidente, npozar de ser en opposicio
ni~ta, declaro que, si o honrado ministro pre
cisar de um credito para esse fim, uma vez. que 
não bastem as verbas do orçamento, com todo o 
prazer dar-lhe-hei o meu voto, nüo serei eu 
quem 'Venha negar-lhe apoio, quando em sessões 
passadas, pertencendo mesmo á opposíçTio, sus
tentei de convicção que devíamos não poupar 
~forc;~~.l'~~collocarmas a nossa esquadra na 

O.rgna postçao que lhe-compete-.- ·· · ··· ·· 
Ouvi dizer que o nobre ministro pretende 

aconselhar para as nossas canhoneiras o typo 
das canhoneiras que foram fcilas ha pouco na 
lngl~terra para a China, como mais conveniente 
para ser a doptado imtre nós. Não sei si é ver
dade; mas p~r"'unto a S. Ex.: si tem de in· 
tervir nos trabaibos da referida commissão, não 
aeh~rá asa da 3 occasião de preferir· o systema 
Trajano, systemn que foi applnudido na Europa ; 
que teve a sancçiio da lnglnJ.errD, que mandou 
por elle construir !.3 emboooirss' Sr.· pre
sident~, si 6 verdade que O! membros dll. 
commissão nomeada pela nobre ministro, siío 
aquelles cujos nomes rorom i li publieodos, louvo 


